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MELHOR EDUCAÇÃO. O Paraná tem a melhor educação do Brasil tanto no ensino médio quanto no ensino fundamental (anos iniciais e finais). É 
o que apontam os dados do Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb) de 2023 divulgados agora.  Página 12

As forças de segurança do Paraná apreenderam 138,3 toneladas de drogas em estradas de janeiro a julho de 2024, um aumento de 
44,5% em relação ao mesmo período do ano anterior, quando foram tiradas de circulação 95,7 toneladas. Entre as substâncias apreen-
didas estão cocaína, maconha e crack. Os dados do Centro de Análise, Planejamento e Estatística (CAPE) da Secretaria Estadual da 

Segurança Pública (Sesp) indicam que a maconha lidera as apreensões no período, com 135,9 toneladas. Página 6
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Hoje, fala-se muito sobre 
sustentabilidade e a incor-
poração do ESG nas insti-
tuições. Como ambientalista 
e pedagoga, percebo que o 
nosso diálogo tem avançado 
com os adultos. Apesar de a 
maioria chegar à fase adulta 
sem qualquer letramento so-
bre a questão ambiental e so-
bre a crise climática, eles são 
obrigados a se apropriar do 
tema rapidamente por moti-
vos profissionais e/ou acadê-
micos. Mas o que aconteceu 
na infância dessas pessoas 
que fez com que esse tema 
não fosse bem trabalhado?

A implementação da edu-
cação ambiental nas escolas 
tem sido um desafio muito 
grande porque há um desin-
teresse dos estudantes em re-
lação ao tema. Observe que, 
entre os influencers famo-
sos voltados para os jovens, 
crianças e adolescentes bra-
sileiros, quase nenhum tem a 
pauta ambiental como priori-
dade. Por outro lado, há um 
problema na formação dos 
professores, o que faz com 
que muitos profissionais da 
educação tenham dificulda-
des de abordar as questões 
da crise climática em sala de 
aula. Ao mesmo tempo, esse 
jovem brasileiro consome 
conteúdos relacionados com 
as questões ambientais nas 
mídias tradicionais, como, 
por exemplo, telejornais. En-
tão, ele tem algum contato 
com o tema, mas ainda sem 
grandes afinidades.

É importante esclarecer 
que esse é um cenário genui-
namente brasileiro, porque, 
em outros países do mundo, 
adolescentes e jovens lide-
ram as pautas climáticas, 
como, por exemplo, Suécia, 
Finlândia, África do Sul e ou-
tros. Todavia, dentro do am-
biente escolar brasileiro, esse 
contato ainda deixa muito a 
desejar. O sistema educacio-
nal já está acostumado com 
as disciplinas de geografia 
e biologia, que vão tratar de 
fauna e flora, além de outras 
questões. Mas, raramente, 
observamos nos projetos pe-
dagógicos o diálogo efetivo 

entre o ensino de biologia e 
geografia com as pautas am-
bientais. Esse elo ainda não 
está fortalecido como deve-
ria.

E, curiosamente, quando a 
sociedade trata das questões 
ambientais no âmbito edu-
cacional, esse elo não é fei-
to. Há uma impercepção da 
biologia e geografia ao tratar 
da educação ambiental, em 
especial a impercepção da 
botânica. E essa impercepção 
transborda a sala de aula; ela 
também chega na relação da 
academia com a imprensa. 
Se você ligar em qualquer 
canal de notícias no Brasil, 
terão muitas notícias que en-
volvem pautas ambientais: 
os incêndios no Pantanal, as 
enchentes no Rio Grande do 
Sul, as alterações constantes 
de temperatura por todo o 
país. Mas quase nenhuma vi-
sibilidade é dada para as pes-
quisas que vêm sendo feitas 
nas universidades públicas, 
nas áreas de ciências biológi-
cas e geografia. Então, mes-
mo quando há um tema que 
está intrinsecamente ligado a 
uma área que produz muitas 
pesquisas na academia, essas 
pesquisas tendem a não ter a 
visibilidade que deveriam. E 
isso é um problema histórico 
da relação das universidades 
tradicionais com a imprensa.

Muitas vezes, os pesqui-
sadores tratam essa relação 
com a imprensa com certa 
desconfiança. E aqueles que 
ousam levar o conteúdo aca-
dêmico para as mídias, que 
levam as suas pesquisas para 
os veículos de imprensa, que 
se dispõem a fazer esse mo-
vimento, muitas vezes são 
vistos com desconfiança pe-
los seus pares. Então, preci-
samos, em algum momento, 
debater essa relação entre 
pesquisadores e imprensa 
para que haja uma maior vi-
sibilidade das pesquisas nas 
mídias populares como tele-
visão e rádio, principalmente 
porque o cenário de urgência 
climática pede essa relação.

Se eu, como pedagoga, e 
outros colegas estamos per-
cebendo que há dificuldades 

na implementação da educa-
ção ambiental na educação 
básica e que isso, de alguma 
forma, está conectado com 
a impercepção da geografia 
e da biologia dentro da edu-
cação ambiental, em especial 
a impercepção da botânica, 
então essa discussão precisa 
começar pela impercepção da 
botânica. Porque há uma ce-
gueira ao tratarmos da crise 
ambiental da botânica, uma 
vez que a botânica compõe 
a disciplina de biologia na 
educação dos adolescentes 
brasileiros. Onde mora a raiz 
dessa impercepção botânica?

Apesar do interesse práti-
co das pessoas em cuidar de 
plantas, hortas, o desinteres-
se pela disciplina de botânica 
pode ser atribuído a vários 
fatores. O mesmo aconte-
ce com a citologia (ramo da 
biologia que estuda a célula 
e suas funções). Primeiro, es-
ses campos são muitas vezes 
vistos como excessivamente 
acadêmicos, com terminolo-
gias e imagens que não fa-
zem parte do cotidiano das 
pessoas, o que resulta em 
uma falta de motivação para 
o estudo. Quando os profes-
sores introduzem essas ma-
térias com uma abordagem 
complexa desde o início, a 
dificuldade aumenta, afastan-
do ainda mais os alunos.

Há também uma base neu-
rofisiológica para essa falta 
de interesse. Estudos indi-
cam que menos de 1% das 
informações processadas 
pelo cérebro humano estão 
relacionadas a estímulos que 
não envolvem movimento 
ou perigo imediato. Plantas, 
presentes constantemente no 
nosso dia a dia, geralmente 
não se movem, não captam 
nossa atenção da mesma for-
ma que animais, por exem-
plo. Esse fenômeno, conheci-
do como "cegueira botânica", 
pode explicar por que muitas 
pessoas não se interessam 
por aprender sobre plantas, 
mesmo que estas estejam 
constantemente presentes em 
suas vidas.

Além disso, o ciclo de 
ensino contribui para a per-

petuação desse desinteresse. 
Professores que aprenderam 
botânica de maneira desmo-
tivadora tendem a transmitir 
esse desinteresse para seus 
alunos. No entanto, é essen-
cial reconhecer a importância 
das plantas para o equilíbrio 
ecológico, para a alimentação 
e para o desenvolvimento de 
medicamentos. Métodos de 
ensino mais práticos e esti-
mulantes, como atividades de 
campo e laboratoriais, podem 
ajudar a quebrar esse ciclo e 
aumentar o interesse pela bo-
tânica, destacando sua rele-
vância prática e científica.

A botânica desempenha 
um papel muito importante 
na compreensão do meio am-
biente e no desenvolvimento 
de soluções para problemas 
contemporâneos. Plantas são 
essenciais para a produção de 
alimentos, remédios e para a 
manutenção dos ecossistemas. 
A falta de conhecimento so-
bre as espécies vegetais e seus 
processos biológicos, como a 
polinização e a dispersão de 
sementes, pode levar a con-
sequências negativas para a 
biodiversidade e para a saúde 
humana. Por isso, é fundamen-
tal promover um ensino de bo-
tânica que seja mais conectado 
com a vida cotidiana e que 
ressalte sua importância para a 
sociedade.

Além das discussões teóri-
cas, temos exemplos práticos 
que ilustram a importância 
da botânica no cotidiano e 
na educação. Por exemplo, é 
essencial reconhecer plantas 
venenosas, entender a mon-
tagem de um jardim ou uma 
horta vertical, e saber plan-
tar corretamente alimentos 
como cenouras. É importan-
te reconhecer a importân-
cia das plantas na produção 
de vacinas e medicamentos 
para doenças como câncer, 
epilepsia e depressão. Essas 
aplicações práticas mostram 
como o conhecimento bo-
tânico é fundamental para a 
saúde e bem-estar humanos 
pois, ao abordar a botânica 
de maneira mais prática e 
contextualizada, indo dire-
tamente a campo e também 

tendo mais atividades labora-
toriais, podemos aumentar a 
compreensão e a valorização 
das plantas, assegurando que 
futuras gerações reconheçam 
e preservem a biodiversidade 
vegetal essencial para a nossa 
sobrevivência e bem-estar.

Estive na II Jornada Rio/
São Paulo de Botânica. Na 
ocasião, dividi com os meus 
pares um pouco sobre uma 
pesquisa que estou desen-
volvendo, ainda em fase ini-
cial, sobre inteligência arti-
ficial no ensino de botânica. 
Apresentei meu pôster para 
ser confrontada pelos meus 
pares. E foi uma experiência 
maravilhosa de troca com 
estudiosos das mais diversas 
áreas que fazem a interface 
com a botânica ou que são 
propriamente botânicos. Na 
ocasião, tive a oportunidade 
de interpelar alguns dos meus 
colegas sobre a percepção da 
botânica na educação e na 
sociedade. Conversei com 
Douglas Santos, doutorando 
do Instituto de Pesquisas Am-
bientais da USP, que trabalha 
com taxonomia de briófitas. 
Sobre o tema, disse Douglas: 
“Eu acho que sim, está em 
ascensão, está crescendo bas-
tante, mas ainda outras áreas 
acabam se sobrepondo, até 
por causa dos animais, todo 
esse contato que a gente tem 
com os pets desde pequenos. 
As plantas meio que ficam 
em segundo plano. Mas eu 
acho que tudo isso que está 
acontecendo, as mudanças 
climáticas que a gente vê no 
nosso cotidiano, estão trazen-
do as pessoas para se impor-
tarem um pouquinho mais, e 
as plantas são fundamentais 
para isso, né? Então, eu acho 
que popularizar a botânica 
desde cedo ajuda a gente a 
ter uma educação ambiental 
mais completa, né?”.

A N A  B E AT R I Z  P R U D E N T E 
A LC K M I N
É ambientalista, entusiasta do 
empreendedorismo feminino e pedagoga 
pela USP, pesquisadora no Instituto de 
Biociências da USP, no grupo de pesquisa 
Boted

A IMPERCEPÇÃO DA BOTÂNICA NA EDUCAÇÃO 
AMBIENTAL DA EDUCAÇÃO BÁSICA

ARTIGO



FÁBRICA 
O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva participou, na 
quinta-feira (15), da retomada 
das atividades da fábrica de 
fertilizantes Araucária Nitro-
genados S.A. (Ansa), empresa 
subsidiária da Petrobras, que 
receberá R$ 870 milhões em 
investimento para a reabertu-
ra. A unidade foi fechada em 
2020, e seus trabalhadores 
foram dispensados. No início 
de julho, 215 ex-funcionários 
da fábrica reiniciaram suas ati-
vidades na fábrica e a expecta-
tiva é que, durante a interven-
ção para retorno operacional, 
sejam gerados mais de 2 mil 
empregos. Após o retorno 
da produção, previsto para o 
segundo semestre de 2025, 
devem ser mantidos cerca de 
700 empregos diretos.

REFINARIA
Já na Refinaria Presidente 
Getúlio Vargas (Repar) da 
Petrobras, situada ao lado da 
Ansa no município de Arau-
cária (PR), a empresa prevê 
investimento de R$ 3,2 bi-
lhões até 2028, com geração 
de 27 mil empregos diretos 
e indiretos. A unidade é 
responsável por aproxima-
damente 15% do mercado 
nacional de derivados de 
petróleo, atendendo princi-
palmente ao Paraná, Santa 
Catarina, sul de São Paulo e 
de Mato Grosso do Sul.

FERTILIZANTES
O Brasil consome 8% de 
toda a produção mundial de 
fertilizantes, estimada em 
55 milhões de toneladas, 
mas importa 85% do insumo 
usado pelo agronegócio. 
A Ansa tem capacidade 
de produção de 720 mil 
toneladas de ureia por ano, 
o que corresponde a 8% do 
mercado local. De acordo 
com a Petrobras, o Plano 
Estratégico 2024-2028 da 
companhia contempla, no 
total, investimentos de R$ 60 
bilhões em expansão no par-
que de refino de petróleo do 
país e cerca de R$ 6 bilhões 
em fábricas de fertilizantes.

AUDIÊNCIA
Os cuidados, limites e perigos 
para os jovens que ficam 
hipnotizados pela telinha dos 
telefones e computadores 
serão abordados durante a 
audiência pública “Tecnolo-
gia e Redes Sociais: danos 
e soluções frente ao uso 
excessivo entre as crianças e 
adolescentes”, que acontece 
na próxima quinta-feira (22), 
na Assembleia Legislativa do 
Paraná.

BOCA DO LOBO
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Com o fim do 
prazo para 
registro das 
candidaturas a 
prefeito e ve-

reador, a corrida eleitoral 
começou de fato em 2024 
no Brasil. Desde sexta-fei-
ra (16), candidatas e candi-
datos aos cargos de prefei-
to, vice-prefeito e vereador 
podem realizar propaganda 
eleitoral.

A divulgação pode ser 
feita nas ruas, na internet 
(propaganda geral) e no ho-
rário eleitoral gratuito. Mas 
atenção: embora sirvam 
para promover as candida-
turas e apresentar propos-
tas ao eleitorado, existem 
diferenças entre essas duas 
modalidades.

Segundo consulta ao 
DivulgaCand, às 14h19 de 
sexta-feira (16), no Paraná 
são 1.134 prefeituráveis, 
1.148 concorrentes a vice 
e 31.122 postulantes às Câ-
maras de Vereadores.

Em Guarapuava, quatro 
nomes apareciam na con-
dição de “concorrendo” 
ao cargo de prefeito: Cel-
so Góes, Denilson Baita-

la, Dr. Antenor e Samuel 
Ribas. Mais quatro a vice: 
Antonio Araujo, Janaína 
Naumann, Leila Pires e 
Rosangela Virmond. E para 
o Legislativo, 261 pessoas.

O registro é um procedi-
mento por meio do qual a 
legenda informa à Justiça 
Eleitoral todos os dados 
exigidos sobre uma candi-
datura, incluindo fotogra-
fia, parentescos, patrimônio 
e antecedentes criminais, 
entre outros.

É preciso apresentar 
ainda a ata da convenção 
partidária que ratificou a 
candidatura. No caso de 
candidatos a prefeito, deve 
ser anexado ainda um pro-
grama com as propostas do 
candidato.

Cada registro gera um 
processo que deve ser jul-
gado pela Justiça Eleitoral, 
no qual deve ser analisado 
se toda a documentação 
está em ordem, ou seja, se a 
candidatura atende a todos 
os critérios legais. É verifi-
cado ainda se o candidato 
ou candidata não incorre 
em nenhuma hipótese da 
Lei da Ficha Limpa, por 
exemplo.

Segundo as regras eleito-
rais, os juízes eleitorais têm 

até 16 de setembro para 
julgar todos os registros. 
Não raro, contudo, os can-
didatos que têm o registro 
negado conseguem manter 
o nome na urna por meio de 
liminares (decisões provi-
sórias), enquanto recorrem 
da negativa.

Alguns candidatos po-
dem chegar a tomar pos-
se, caso eleitos, mas terão 
o mandato cassado se não 
conseguirem confirmar a 
validade do registro.

De acordo com a Cons-
tituição, para se candidatar 
a prefeito é necessário ter 
ao menos 21 anos de idade. 
Para vereador, a idade mí-
nima é 18 anos. Em todos 
casos, é preciso ter nacio-
nalidade brasileira e filiação 
partidária, além de ter domi-
cílio eleitoral na localidade 
onde pretende concorrer.

Não podem se candidatar 
os analfabetos, estrangeiros 
e militares em serviço obri-
gatório. Parentes até segun-
do grau, por consanguini-
dade ou não, de prefeitos 
também não podem se 
candidatar a nenhum cargo. 
A jurisprudência também 
veda que um prefeito que 
já cumpriu dois mandatos 
em um município volte a se 

candidatar para o mesmo 
cargo em outro município.

Os registros de candi-
datura podem ser questio-
nados por adversários ou 
legenda, ou pelo Ministério 
Público Eleitoral (MPE), 
no prazo de 5 dias desde a 
publicação de edital que in-
forma o pedido do registro.

Cada sigla, coligação ou 
federação partidária pode 
ter somente um candidato 
a prefeito e vice em cada 
município. No caso de ve-
readores, não são permi-
tidas coligações, e cada 
partido ou federação pode 
ter como candidatos até o 
número total de cadeiras a 
serem ocupadas nas respec-
tivas assembleias, mais um.

DENÚNCIA
O Tribunal Superior 

Eleitoral (TSE) dispõe de 
duas ferramentas para rece-
ber relatos de desinforma-
ção eleitoral e uso indevi-
do de inteligência artificial 
nas Eleições 2024. Desde o 
dia 8 de agosto, eleitoras e 
eleitores podem ligar para 
o SOS Voto, no número 
1491, a fim de denunciar 
conteúdos desinformativos 
sobre o processo eleitoral. 
A ligação é gratuita e pode 
ser feita de qualquer lugar 
do país. Também é possível 
registrar a denúncia pela 
internet, por meio do Sis-
tema de Alertas de Desin-
formação Eleitoral (Siade). 
(Reportagem: Redação e 
agências)

EELLEEIIÇÇÕÕEESS  22002244..   Desde sexta-feira (16), candidatas e candidatos aos cargos de prefeito, vice-pre-
feito e vereador podem realizar propaganda eleitoral. A divulgação pode ser feita nas ruas, na internet 
(propaganda geral) e no horário eleitoral gratuito

CAMPANHA ELEITORAL 
INICIA EM TODO O BRASIL

Sesc Paraná
CONTRATA

Acesso pelo site 
www.sescpr.com.br/trabalhe-conosco

Processo Seletivo nº 257/2024

Orientador de Atividades 
Letramento
Guarapuava

Consulte os pré-requisitos da vaga no Edital 
e inscreva-se até 26/08/2024.
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A C o a m o 
Agroindus-
trial Coo-
p e r a t i v a 
inaugurou 

na manhã desta sexta-
-feira (16), a indústria de 
rações e lançou a pedra 
fundamental da indústria 
do etanol de milho, em 
Campo Mourão (Cen-
tro-Oeste do Paraná). 
O evento contou com a 
presença do governador 
do Paraná, Carlos Massa 
Ratinho Junior, da dire-
toria da Coamo e diver-
sas outras lideranças do 
Estado.

A indústria de rações 
tem um investimento de 
R$ 178 milhões e a de 
etanol uma previsão de 
R$ 1,670 bilhão. Com os 
dois empreendimentos 
a Coamo passa a indus-
trializar a produção de 
milho dos mais de 31 mil 
cooperados, como já faz 
com a soja, café, trigo e 
algodão.

Ratinho Junior des-
taca que investimentos 
como o da Coamo con-
solidam o Paraná como 
um dos grandes produ-
tores agropecuários do 
Brasil e ajudam na ge-
ração de empregos do 
Estado. “Chegamos ao 
maior número de cartei-
ras assinadas da história 
do Paraná. E as coope-
rativas paranaenses têm 
grande participação nes-
se processo ao investir 
fortemente no processa-

mento da produção do 
campo, o que gera em-
pregos e agrega valor ao 
produto”, diz.

O presidente do Con-
selho de Administração 
da Coamo, José Aroldo 
Gallassini, comentar que 

a linha de rações Coamo 
vem para agregar o de-
senvolvimento das ati-
vidades dos cooperados 
com fornecimento de 
produtos com qualidade 
comprovada. “Estamos 
inaugurando a fábrica 

de ração e iniciando a de 
etanol, dentro de um pla-
nejamento nosso de in-
dustrialização do milho, 
que era o último produto 
dos nossos cooperados 
que ainda não era pro-
cessado”.

Segundo Gallassini, 
trata-se de um impor-
tante benefício para a 
melhoria do potencial 
produtivo na área de 
nutrição animal. “É um 
momento especial para 
a Coamo e seus coope-
rados. É com certeza um 
grande serviço que esta-
mos prestando aos pro-
dutores que encontrarão 
rações em todas as uni-
dades da cooperativa”, 
comenta.

ETANOL
Prevista para ser inau-

gurada no segundo se-
mestre de 2026, a planta 
de etanol será a primeira 
do Estado a utilizar o mi-
lho como matéria-prima. 
Até o momento, a coo-
perativa não tinha um 
processo completo de 
industrialização do grão, 
que passou a ser mais 
consumido dentro da 
nova indústria de rações, 
utilizando 2% daquilo 
que ela recebe. Com a 
usina de etanol, esse per-
centual deve saltar para 
20%, impactando positi-
vamente a agregação de 
valor aos produtos dos 
cooperados.

A nova planta terá 
capacidade para produ-
zir 765 metros cúbicos 
de etanol hidratado por 
dia, 510 toneladas de 
DDGS (farelo de milho) 
e cerca de 37,4 toneladas 
de óleo diariamente. A 
unidade vai contar ainda 
com uma usina termelé-
trica, com capacidade 
para produzir 30 MW 

de energia elétrica, su-
ficiente para abastecer 
todo o parque industrial 
da Coamo em Campo 
Mourão.

“Temos um dos úni-
cos parques industriais 
do mundo com tama-
nha diversidade de ver-
ticalização de produtos 
agrícolas. A indústria 
de etanol de milho está 
com o processo bastan-
te adiantado de aquisi-
ção de equipamentos e 
será um marco, que vai 
mexer com esse merca-
do”, afirma o presidente 
Executivo da Coamo, 
Airton Galinari. “Parte 
do milho que era oferta-
do como grão vai passar 
a ser processada, o que 
impacta na cadeia de 
preços, valorizando o 
produto, transformando 
em um novo negócio, 
chegando ao mercado de 
biocombustível”, desta-
ca.

Participaram da so-
lenidade o vice-gover-
nador Darci Piana; os 
secretários estaduais 
da Fazenda, Norberto 
Ortigara; da Indústria, 
Comércio e Serviços, 
Ricardo Barros; da Agri-
cultura e do Abasteci-
mento, Natalino Avance 
de Souza; do Turismo, 
Marcio Nunes; o chefe 
da Casa Militar, tenen-
te-coronel Marcos Tor-
doro; os presidentes da 
Invest Paraná, Eduardo 
Bekin; da Ocepar, José 
Roberto Ricken; e o pre-
feito de Campo Mourão, 
Tauillo Tezelli.
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PPAARRAANNÁÁ.. O evento contou com a presença do governador do Paraná, Carlos Massa Ratinho Junior, da diretoria da Coamo e diversas outras 
lideranças do Estado. A indústria de rações tem um investimento de R$ 178 milhões e a de etanol uma previsão de R$ 1,670 bilhão

COAMO INAUGURA INDÚSTRIA DE RAÇÕES E INICIA 
INVESTIMENTO DE R$ 1,670 BILHÃO PARA PRODUZIR ETANOL
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EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O Departamento de Es-
tradas de Rodagem do Para-
ná (DER/PR), autarquia da 
Secretaria de Infraestrutura 
e Logística (SEIL), realizou 
melhorias na rodovia entre 
Manoel Ribas e Cândido de 
Abreu, na região central do 
Estado, e está avançando 
com serviços até Reserva, 
nos Campos Gerais. São 
trechos da PRC-487 e da 
PR-239, atendidos em con-
tratos de conservação do 
pavimento.

De Manoel Ribas até 
a ponte sobre o Rio Ivaí, 
em uma extensão de 23,35 
quilômetros, foram reali-
zados serviços de remen-
dos, implantação de dreno 
transversal, reforço da si-
nalização horizontal e ins-
talação de tachas e tachões 
bidirecionais, e desconfi-
namento de bordo da pista. 
Este trecho da PRC-487 
está contemplado em um 
contrato que atende 295,75 
quilômetros de rodovias do 
Escritório Regional Centro 
Oeste da Superintendência 
Regional Campos Gerais 

do DER/PR, um investi-
mento de R$ 82.247.262,83 
com vigência até 2025.

Neste trecho também 
foram realizados serviços 
de conservação de faixa de 
domínio, como roçada ma-
nual, remoção de resíduos, 
limpeza de sarjeta e meio, 
limpeza e pintura de abrigo 
de ônibus, recomposição e 
limpeza de sinalização ver-
tical, e a limpeza e pintura 
da ponte.

A partir da ponte sobre o 
Rio Ivaí, passando por Cân-
dido de Abreu, seguindo 
até Reserva e futuramente 

até Caetano Mendes, dis-
trito de Tibagi, no entron-
camento com a BR-376, 
os serviços são realizados 
por meio de outro contra-
to, do Escritório Regional 
Cerne da SR Campos Ge-
rais. Neste são atendidos 
373,26 quilômetros de ro-
dovias, um investimento de 
R$ 86.417.724,47 também 
com vigência até 2025.

Atualmente estão sendo 
realizados serviços de re-
mendos superficiais, reper-
filagem e reforço da sinali-
zação horizontal em trechos 
descontínuos, priorizando 

todos os pontos com neces-
sidade destes tipos de me-
lhorias. Já foram atendidos 
cerca de 30 quilômetros, 
com serviços atualmente 
entre Cândido de Abreu e 
Reserva, na PRC-487 e PR-
239, devendo chegar até 
Caetano Mendes, na PR-
441, até o final do ano.

Estão sendo beneficiados 
mais de 55 mil habitantes 
dos três municípios, além 
do tráfego de longa distância 
da região central que utiliza 
estas rodovias para acessar a 
Rodovia do Café, e vice-ver-
sa. (Reportagem: AEN)

INFRAESTRUTURA

Rodovias entre Manoel Ribas, Cândido de Abreu e Reserva recebem melhorias

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

A renda média dos 
trabalhadores no Paraná 
aumentou 6,7% em um 
ano – entre o 2º trimestre 
de 2023 e o 2º trimestre 
de 2024. O percentual 
representa a variação 
dos ganhos mensais das 
pessoas com 14 anos ou 
mais ocupadas no Es-
tado, cujos dados mais 
recentes integram a 
Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios 
(PNAD) Contínua, di-
vulgados nesta semana 
pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE). Outro avanço 
ocorreu na equidade de 
gênero, com as mulheres 
diminuindo a diferença 
de remuneração para os 
homens no Estado.

No intervalo entre os 
dois trimestres analisa-
dos, que compreendem 
o período entre abril e 
junho dos dois anos mais 
recentes, o rendimento 
médio dos trabalhado-
res passou de R$ 3.239 
para R$ 3.457 ao mês no 
Paraná. Essa melhoria 
representou o 7º maior 
aumento proporcional 
entre os 26 estados e o 
Distrito Federal para o 
período, em que apenas 

10 unidades da Fede-
ração registraram am-
pliação no rendimento 
médio das pessoas em-
pregadas.

Em nível nacional, o 
rendimento médio dos 
trabalhadores brasileiros 
cresceu cerca de 5,8% 
no intervalo de um ano, 
subindo de R$ 3.037 no 
2º trimestre de 2023 para 
R$ 3.214 no mesmo pe-
ríodo deste ano.

O 2º trimestre de 
2024 também marca o 
6º trimestre seguido de 

aumento na remunera-
ção média das pessoas 
que trabalham no Para-
ná. O desempenho fez 
com que o Estado ultra-
passasse o Mato Grosso 
do Sul na remuneração 
média dos trabalhadores 
nos 12 últimos meses 
analisados. Com isso, o 
Estado tem agora os em-
pregados com o 7º maior 
rendimento médio men-
sal do Brasil.

Segundo o presidente 
do Ipardes, Jorge Calla-
do, o aumento real dos 

salários no Paraná, aci-
ma dos índices de infla-
ção, é consequência de 
um mercado de trabalho 
aquecido. “O Estado 
vem registrando segui-
dos decréscimos nas ta-
xas de desocupação, o 
que ajuda a impulsionar 
o salário médio dos tra-
balhadores”, comentou.

PARIDADE DE 
GÊNERO

Além do crescimento 
geral da renda dos tra-
balhadores, o mercado 

de trabalho paranaense 
também demonstra uma 
evolução na redução 
das desigualdades de 
gênero. Apesar disso, o 
levantamento do IBGE 
demonstra que ainda há 
espaço para mais avan-
ços.

Enquanto o rendimen-
to médio das mulheres 
ocupadas cresceu quase 
9%, passou de R$ 2.667 
para R$ 2.906, a remu-
neração dos homens va-
riou 5,6%, subindo de 
R$ 3.659 para R$ 3.865. 
Com isso, a diferença 
nos ganhos por gênero 
caiu de R$ 992 para R$ 
959 ao mês.

ATIVIDADES
A PNAD Contínua 

também apresenta dados 
de rendimento dos tra-
balhadores segmentados 
conforme a ocupação 
para diferentes setores 
econômicos no Paraná.

Com uma renda men-
sal média de R$ 4.837, 
os empregados da ad-
ministração pública, de-
fesa, seguridade social, 
educação, saúde humana 
e serviços sociais apa-
recem no topo da lista. 
Depois, estão os traba-
lhadores das áreas de in-
formação, comunicação, 
atividades financeiras, 

imobiliárias, profissio-
nais e administrativos, 
com ganho médio de R$ 
4.318 ao mês.

A lista inclui ainda os 
trabalhadores relacio-
nados às atividades de 
transporte, armazena-
gem e correios, com ren-
da média de R$ 3.722; 
os ligados ao comércio 
e reparação de veículos 
(R$ 3.100); indústria 
de transformação (R$ 
3.042); construção civil 
(R$ 2.812); agricultura, 
pecuária, produção flo-
restal, pesca e aquicul-
tura (R$ 2.731); e aloja-
mento e alimentação (R$ 
2.506).

Na avaliação do se-
cretário estadual do Tra-
balho, Qualificação e 
Renda, Mauro Moraes, 
a melhoria da condição 
financeira dos trabalha-
dores é reflexo do dina-
mismo da economia do 
Paraná. “O Estado tem 
uma economia sólida e 
que vem atraindo novos 
investimentos, o que faz 
com que tenhamos uma 
das menores taxas de 
desocupação do País, de 
apenas 4,4%, e favorece 
a oferta de vagas mais 
atrativas aos trabalhado-
res”, afirmou. (Reporta-
gem: Redação e AEN; 
Foto: Ari Dias/AEN)

MMEERRCCAADDOO..   De acordo com os dados mais recentes da PNAD Contínua divulgados pelo IBGE, o ganho mensal médio das pessoas empre-
gadas no Estado passou de R$ 3.239 no 2º trimestre de 2023 para R$ 3.457 no 2º trimestre de 2024. Com isso, os trabalhadores do Paraná 
passaram a ter o 7ª maior rendimento médio do Brasil

RENDA MÉDIA DOS TRABALHADORES 
DO PARANÁ CRESCE 6,7% EM UM ANO
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RROODDOOVVIIAASS  DDOO  PPAARRAANNÁÁ..   Neste ano, foram apreendidas 138,3 toneladas de substâncias ilícitas, enquanto que no mesmo período em 2023 
foram tiradas de circulação 95,7 toneladas. Entre as substâncias apreendidas estão cocaína, maconha e crack

APREENSÃO DE DROGAS CRESCEU 44% 
NOS PRIMEIROS 7 MESES DO ANO
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

As forças de 
segurança 
do Paraná 
apreende-
ram 138,3 

toneladas de drogas em 
estradas de janeiro a ju-
lho de 2024, um aumen-
to de 44,5% em relação 
ao mesmo período do 
ano anterior, quando fo-
ram tiradas de circulação 
95,7 toneladas. Entre as 
substâncias apreendidas 
estão cocaína, maconha 
e crack.

Os dados do Cen-
tro de Análise, Plane-
jamento e Estatística 
(CAPE) da Secretaria 
Estadual da Segurança 
Pública (Sesp) indicam 
que a maconha lidera as 
apreensões no período, 
com 135,9 toneladas. O 
aumento é de 43,4% em 
relação ao mesmo perío-
do do ano anterior, quan-
do foram apreendidas 
94,7 toneladas da droga.

A cocaína está em 
segundo lugar, com au-
mento de quase uma to-
nelada nas apreensões: 
foram 957 quilos nos 
sete meses de 2023 e 
1.770 quilos no mesmo 
período deste ano. Já em 
relação ao crack, o cres-
cimento foi de 1.503% 
nos primeiros sete meses 
deste ano (de 42 quilos 
no ano passado para 688 
quilos em 2024).

Para o secretário da 
Segurança Pública do 
Paraná, Hudson Leôn-
cio Teixeira, o aumento 
de apreensões evidencia 
o resultado do trabalho 
integrado das polícias. 
“As atividades desempe-
nhadas em conjunto por 
nossos policiais são es-
senciais para alcançarmos 
esses bons resultados. 
Com o trabalho da inteli-
gência, conseguimos ter 
uma forte atuação policial 
nas estradas e impedir 
que drogas cheguem até 
os municípios paranaen-
ses”, afirma.

O coordenador de 
Operações Integradas 

de Segurança Pública 
(COISP), coronel Sérgio 
Augusto Ramos, explica 
que as estradas do Para-
ná são porta de entrada 
para substâncias ilícitas 
pela fronteira com dois 
países.

“O Paraná é estratégi-
co porque existem rotas 
que ligam praticamente 
ao Brasil inteiro e às di-
visas internacionais. A 
segurança pública do Es-
tado vem atuando com 
as polícias Militar e Ci-
vil diretamente no com-
bate ao tráfico de drogas 
nas estradas”, explicou.

SEIS MESES
No primeiro semestre 

de 2024 (janeiro a ju-
nho) foi registrado um 
aumento no número de 
apreensões de drogas em 
relação ao ano passado. 
Os dados do Centro de 
Análise, Planejamen-
to e Estatística (CAPE) 
apontaram um cresci-
mento de 17% no volu-
me de apreensões de ma-

conha, 60% de cocaína e 
89% de crack. O número 
de ocorrências relacio-
nadas ao tráfico de dro-
gas também registrou 
aumento no período.

Em julho, ocorreram 
mais apreensões. No 
dia 03 foram intercep-
tados e apreendidos 910 
quilos de maconha em 
operação realizada pela 
PMPR na PR-323, em 
Cruzeiro do Oeste, no 
Noroeste do Estado. A 
apreensão aconteceu no 
quilômetro 285 da rodo-
via estadual. E no dia 29 
foram apreendidos mais 
203 quilos de maconha, 
também na PR-323, em 
Cruzeiro do Oeste.

No dia 29, a Polícia 
Civil do Paraná (PCPR) 
apreendeu 859 quilos 
de maconha que esta-
vam escondidos em um 
veículo encontrado em 
uma oficina mecânica de 
Medianeira, no Oeste do 
Estado. E no dia seguin-
te (30) a Polícia Militar, 
por meio do Batalhão de 

Polícia de Fronteira (BP-
Fron), apreendeu 520 
quilos de substâncias 
semelhantes à maconha, 
em um terreno no bairro 
Vila Brasília, em Foz do 
Iguaçu.

DENÚNCIAS
A Secretaria da Se-

gurança Pública ressalta 
a importância das de-
núncias no combate ao 
tráfico de drogas. A po-
pulação pode colaborar 
de forma anônima com 
a atuação da PCPR por 

meio dos telefones 197, 
da PCPR ou 181, do Dis-
que-Denúncia.

RODOVIA 
FEDERAL

Já na BR 277, madru-
gada desta sexta-feira 
(16), por volta das 2 ho-
ras, policiais rodoviários 
federais realizavam fis-
calização em Guarapua-
va, quando deram ordem 
de parada ao condutor 
de um veículo Fiat Argo 
de cor branca e emplaca-
mento do município de 

Porto Alegre (RS).
O motorista não obe-

deceu e empreendeu 
fuga, no sentido decres-
cente. Foi feito o uso 
do dispositivo dilacera-
dor de pneus e com os 
pneus furados, o condu-
tor abandonou o veículo 
cerca de 1 quilômetro 
da Unidade Operacional 
da PRF, fugindo para a 
mata. O motorista não 
foi encontrado.

Feita a checagem no 
veículo, foi encontrada 
maconha em formato de 
tabletes no porta-malas, 
posteriormente feita a 
pesagem de 90,15Kg da 
droga.

Foi constatado ainda 
que os elementos iden-
tificadores do veículo 
estavam adulterados, 
sendo que conta registro 
de ROUBO para o veí-
culo original, que havia 
sido roubado na data de 
15/02/2024 na cidade de 
Cachoeirinha-RS.

Diante dos fatos, a 
ocorrência foi encami-
nhada para a Polícia Ci-
vil de Guarapuava.

Na mesma BR 277, 
mas na quinta-feira 
(15), em Guarapuava, 
policiais rodoviários 
federais deram ordem 
de parada ao condutor 
do veículo Corsa de cor 
branca e emplacamento 
de Araquari (SC).

Ao desembarcar do 
veículo, o condutor já in-
formou à equipe que es-
tava transportando ma-
conha no porta-malas.

Feita a checagem no 
veículo, foi encontrada 
maconha em formato de 
tabletes no porta-malas, 
posteriormente feita a 
pesagem de 50,9 Kg da 
droga.

O motorista informou 
que carregou a droga 
em Foz do Iguaçu com 
destino desconhecido da 
cidade do estado de São 
Paulo.

Diante dos fatos, a 
ocorrência foi encami-
nhada para a Polícia 
Civil de Guarapuava. 
(Reportagem: Redação e 
agências; Foto: Sesp)
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Um integrante do 
16º Batalhão de 
Polícia Militar 
de Guarapuava 
(16º BPM) con-

cluiu com êxito o 19º Cur-
so de Operações Especiais 
(COEsp) - Turma 2024, e 
recebeu o tão esperado brevê 
“Caveira”.

Isso significa que o solda-
do Raphael Mesofante Ro-
drigues Pinheiro (27 anos) 
agora está pronto para as 
mais diversas e difíceis mis-
sões da Corporação.

Pinheiro ingressou nas 
Polícia Militar do Paraná no 
ano de 2022. “Nossos votos 
de sucesso ao ‘caveira’ que 
honrou seu nome e elevou 
o nome do 16º Batalhão de 
Polícia Militar - Batalhão 3º 
SGT PM Ricieri Chagas”, 
diz o 16º BPM.

A formatura do 19º COEsp 
ocorreu no dia 9 de agosto, 

na Academia Policial Militar 
do Guatupê em São José dos 
Pinhais (PR). O curso iniciou 
dia 22 de abril de 2024 e le-
vou 110 dias com uma carga 
horária de 1.250 h/a.

Para que não sabe, o 
COEsp prepara e molda os 
militares para enfrentar o 
desconhecido, nas situações 
de alta complexidade e risco 
extremo para proteger a so-
ciedade com coragem e ex-
celência.

FACA
O curso iniciou com três 

oficiais e 43 praças da PMPR, 
além de cinco policiais de ou-
tros estados (Santa Catarina, 
Mato Grosso do Sul, Distrito 
Federal, Goiás e Tocantins). 
Durante o processo de treina-
mento e seleção, apenas oito 
alunos se formaram.

Ao todo foram mais de 
1.200 horas/aula, divididas 
em 32 disciplinas como Ge-
renciamento de Crises, Direi-
tos Humanos, Noções de Di-

reito Aplicado, Tiro Policial, 
Tiro de Comprometimento, 
Ações Táticas, Operações 
em Ambientes Verticais, en-
tre outras.

O soldado Leomar Antô-
nio Becker, primeiro coloca-
do do curso, recebeu a "Faca 
Primus Inter Pares" das mãos 
do subcomandante-geral da 
PMPR, coronel Paulo Hen-
rique Semmer. A faca é uma 
distinção forjada pelo cute-
leiro paranaense Celso Luiz 
Fernandes, destinada apenas 
aos concluintes do Curso 
de Operações Especiais da 
PMPR. Cada policial tem 
seu número pessoal grava-
do no objeto, remontando à 
tradição das Fairbairn Sykes 
usadas pelos Comandos Bri-
tânicos durante a Segunda 
Guerra Mundial.

SOLENIDADE
Durante a solenidade, o 

subcomandante-geral da 
PMPR, coronel Paulo Hen-
rique Semmer, destacou a 

importância da tropa especia-
lizada, que marcou diversos 
momentos da sua carreira. 
"Enquanto subcomandante 
do BOPE, em todas as crises 
que eu tive que participar, 
sempre estive muito tranqui-
lo, porque eu sabia da capa-
cidade e da extrema confia-
bilidade dessa importante 
alternativa tática da Polícia 
Militar do Paraná”, enfati-
zou.

O comandante do Co-
mando de Missões Especiais 
(CME), coronel Anderson 
Puglia, e o comandante do 
BOPE, major Felipe Serbe-
na, entregaram homenagens 
ao soldado da PMSC Jonas 
Roube Schmidt e ao solda-
do Álvaro Salles de Camar-
go Leite Júnior, segundo e 
terceiro colocado do curso, 
respectivamente. O encerra-
mento da formatura foi mar-
cado por uma oração e pelo 
tradicional “fora de forma". 
(Reportagem: Redação e as-
sessoria; Foto: 16º BPM)
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B.O.
CARNE                             
Um furto foi registrado no 
Morro Alto, em Guarapua-
va, na manhã de quinta-
-feira (15). Aos policiais, o 
funcionário do estabele-
cimento relatou que um 
homem (21 anos) subtraiu 
uma peça de picanha 
bovina a vácuo no valor de 
R$ 80,22. O suspeito foi 
contido pelos funcionários 
que acionaram a equipe 
de segurança. Em revista, 
a carne foi localizada na 
cueca do sujeito. Assim, 
ambas as partes foram 
encaminhadas à delegacia 
de polícia.

AMEAÇA
Na Vila Carli, em Gua-
rapuava, a PM prestou 
atendimento, na quinta-
-feira (15), a mulher (51 
anos) que estava com a 
costela quebrada, fazendo 
repouso e seu conviven-
te estava embriagado, a 
ofendendo e acusando de 
adultério. A vítima relatou 
que já pediu que o seu 
ex-marido se retirasse em 
data anterior, e na quinta, 
ele retornou proferindo 
ameaças e tentando furtar 
seu celular. Quando a 
equipe policial chegou, o 
autor não estava mais no 
local.

RESTAURANTE
Um restaurante foi palco 
de furto em Guarapuava, 
na quinta-feira (15). A 
equipe da Polícia Militar 
fora acionada para uma 
situação no Batel. No lo-
cal, um homem (44 anos) 
contou que um indivíduo 
- trajando jaqueta bege, 
blusa de moletom cinza, 
calça de agasalho preta 
com listras e chinelo de 
dedos - veio até seu res-
taurante e pediu uma xíca-
ra de café. Só que em um 
momento de distração, 
furtou um celular Mo-
torola preto que estava 
em cima do balcão e, em 
seguida, fugiu. O telefone 
era utilizado para serviços 
no estabelecimento.

QQUUAALLIIFFIICCAAÇÇÃÃOO..  Raphael Mesofante Rodrigues Pinheiro ingressou nas Polícia Militar do Paraná no 
ano de 2022. “Nossos votos de sucesso ao ‘caveira’ que honrou seu nome e elevou o nome do 16º Batalhão 
de Polícia Militar - Batalhão 3º SGT PM Ricieri Chagas”, diz o 16º BPM

É com imenso pesar que informamos 
o obituário da seguinte data:

16 de agosto de 2024
MARIA FRANCISCA FERRAZ (94 ANOS)
MARILDA MARTINS FERREIRA (72 ANOS)

*Para mais informações, entre em contato com a Central 
de Triagem (Capitão Frederico Virmond, 1.913, Centro) 

pelos telefones (42) 9.8404-3999 e (42) 3623-8495.

(42) 36272673 ou 984050707

SOLDADO DO 16º BPM É 
O MAIS NOVO ‘CAVEIRA’
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Levantamentos do Ce-
pea mostram que as cota-
ções das três principais 
proteínas consumidas pelo 
brasileiro (avícola, suína e 
bovina) estão em alta. Para 
a carne de frango, porém, 
as valorizações têm sido 
menos intensas, o que ele-
va a competitividade desta 
proteína frente às demais.

Segundo pesquisado-
res do Cepea, as altas de 
preços da carne de frango 
estão atreladas sobretudo 
ao aumento do poder de 
compra da população na 
primeira metade do mês, 
com o recebimento de 
salários. Entretanto, co-
laboradores consultados 
pelo Cepea já apontam 
sinais de enfraquecimen-
to das vendas, o que, por 
sua vez, pode pressionar 

as cotações da carne nos 
próximos dias.

CITRUS
As exportações brasi-

leiras de suco de laranja 
iniciaram a temporada de 
embarques 2024/25 (de 
julho/24 a junho/25) man-
tendo o ritmo lento do 
ano-safra anterior. Dados 
do Comex Stat analisados 
pelo Cepea mostram que, 
em julho, foram enviadas 

53,4 mil toneladas de suco 
de laranja (em equivalente 
concentrado), expressiva 
queda de 38% em relação 
a julho/23. Segundo pes-
quisadores do Cepea, esse 
cenário já era esperado, 
uma vez que a oferta da 
commodity no Brasil está 
limitada, devido à produ-
ção reduzida no estado de 
São Paulo e no Triângulo 
Mineiro.

Ao mesmo tempo, as 

importações brasileiras de 
laranja in natura estão em 
volumes recordes neste 
ano, impulsionadas pela 
baixa oferta doméstica e 
pelos altos preços das fru-
tas nacionais. De acordo 
com o Comex Stat, de ja-
neiro a julho, foram adqui-
ridas 34,8 mil toneladas, 
87% a mais que em igual 
intervalo do ano passado. 
(Reportagem: Redação e 
Cepea)

FRANGO

Carne ganha competitividade frente a concorrentes

TTRRIIGGOO..   Há mais de 1 milhão de hectares de trigo a campo, e a colheita foi iniciada nesta semana, chegando a 1% da área. Entre as áreas a campo, 
22% estavam em desenvolvimento vegetativo e devem ser beneficiadas pelas temperaturas negativas, com controle de pragas e melhor perfilha-
mento. Essas áreas são maioria onde foram registradas temperaturas negativas

BOLETIM ANALISA IMPACTOS DO 
CLIMA E DAS GEADAS NAS LAVOURAS
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

As geadas no Para-
ná podem comprometer 
algumas lavouras de tri-
go, conforme a fase das 
plantas e a intensidade 
do fenômeno em cada 
região. Os detalhes es-
tão no Boletim de Con-
juntura Agropecuária 
produzido pelos técni-
cos do Departamento de 
Economia Rural (Deral), 
da Secretaria da Agricul-
tura e do Abastecimento 
(Seab), referente à sema-
na de 9 a 15 de agosto.

O relatório do Deral 
com informações de 6 a 
12 de agosto apontava 
que as geadas ocorridas 
até então, especialmente 
no sábado (10), tinham 
sido leves, não geran-
do prejuízos. Porém, na 
terça-feira (13), foram 
registradas geadas com 
temperaturas ainda mais 
baixas. Apesar de ser 
comum no Estado nesse 
período, o fenômeno foi 
intenso, especialmente 
para a região Sudoeste e 
os Campos Gerais.

Há mais de 1 milhão 
de hectares de trigo a 
campo, e a colheita foi 
iniciada nesta semana, 
chegando a 1% da área. 
Entre as áreas a campo, 
22% estavam em desen-
volvimento vegetativo e 
devem ser beneficiadas 

pelas temperaturas ne-
gativas, com controle 
de pragas e melhor per-
filhamento. Essas áreas 
são maioria onde foram 
registradas temperaturas 
negativas.

Porém, 57% da área 
estadual de trigo estava 
entre espigamento e en-
chimento de grãos, fases 
suscetíveis a perdas em 
maior ou menor escala 
em função das geadas. 

Apesar do percentual 
alto no Paraná, lavouras 
nestas fases são exceção 
onde foram registradas 
as temperaturas mais 
baixas, devendo apenas 
uma parcela delas ser 
comprometida pelo con-
gelamento, segundo o 
agrônomo Carlos Hugo 
Godinho.

Considerando as re-
giões mais afetadas, uma 
área de aproximadamen-

te 200 mil hectares deve 
ser impactada, com da-
nos que variam confor-
me o estágio da planta e 
a intensidade da geada. 
Para se ter uma primeira 
dimensão das perdas, é 
necessário esperar que as 
plantas mostrem os pri-
meiros sintomas, o que 
deve começar a ocorrer 
nos próximos dias e será 
descrito pelo Deral no 
relatório de Condições 

de Tempo e Cultivo da 
próxima terça-feira (19).

MILHO
A Conab (Companhia 

Nacional de Abasteci-
mento) estima a produ-
ção de 115,6 milhões 
de toneladas de milho 
no Brasil, representando 
uma queda na produção 
de 12% quando com-
parada à safra anterior, 
que somou quase 132 
milhões de toneladas. O 
maior produtor nacional 
é o Mato Grosso, que de-
tém participação de 42% 
do total. Já o segundo 
maior produtor é o Para-
ná, com 13%.

OLERÍCOLAS
O boletim mostra ain-

da quais são as principais 
bases de dados sobre a 
produção de olerícolas 
no Brasil, quais itens 
consideram e com que 
frequência são atualiza-
das. O Paraná, segundo 
dados de 2022, responde 
por cerca de 11% da pro-
dução de olerícolas no 
Brasil, ocupando a quar-
ta posição, segundo a 
pesquisa Produção Agrí-
cola Municipal – PAM, 
do IBGE, que avalia oito 
espécies.

PROTEÍNAS 
ANIMAIS

Tradicional líder na-
cional na produção e ex-

portação de frango, o Pa-
raná comercializou para 
outros países 188,2 mil 
toneladas em julho, um 
aumento de 5,1% em 
relação ao mesmo pe-
ríodo do ano passado, 
segundo a Associação 
Brasileira de Proteína 
Animal (ABPA).

Também em julho de 
2024 o Paraná realizou 
os primeiros embarques 
de carne suína para as 
Filipinas, um mercado 
que importava grandes 
volumes exclusivamen-
te de Santa Catarina, 
conforme dados da Se-
cretaria de Comércio 
Exterior (Secex).

O abate de fêmeas 
bovinas cresceu con-
sideravelmente no 
primeiro trimestre de 
2024 quando compa-
rado ao mesmo perío-
do de 2023. Com os 
preços mais acomoda-
dos da arroba bovina 
desde meados do ano 
passado, o abate de 
vacas e novilhas, que 
atingiu 3,35 milhões 
de cabeças no primei-
ro trimestre, chegou a 
4,29 milhões de ani-
mais no mesmo perío-
do de 2024 (IBGE), 
ajudando a estabilizar 
os preços em patamares 
mais baixos no perío-
do. (Reportagem: AEN, 
com edição; Foto: Gil-
son Abreu/AEN)
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curta!#PPAATTRRIIMMÔÔNNIIOO  CCUULLTTUURRAALL..   Os palestrantes, vindos de várias regiões do Paraná e do Brasil, discutiram e 
apresentaram suas pesquisas sobre a preservação de bens naturais, a conscientização sobre as mudanças climá-
ticas, a luta antirracista na preservação do patrimônio negro, e a conservação de edifícios e paisagens históricos

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Na semana em que 
se celebra o Dia Na-
cional do Patrimônio 
Cultural, 17 de agosto, 
o 2º Seminário Para-
naense do Patrimô-
nio Cultural promove 
reflexões e debates a 
partir de diferentes 
perspectivas sobre me-
mória e identidade no 
contexto do patrimô-
nio cultural do Paraná. 
O evento desta quin-
ta-feira (15) foi idea-
lizado pela Secretaria 
de Estado da Cultura 
(Seec), por meio da 
Coordenação do Patri-
mônio Cultural (CPC), 
sob a temática “Pers-
pectivas Interdiscipli-
nares Sobre Memória 
e Identidade”.

Realizado no au-
ditório da Biblioteca 
Pública do Paraná, em 
Curitiba, o encontro 

reuniu pesquisadores, 
com notório saber, de 
diversas áreas relacio-
nadas à conservação 
patrimonial.

Os palestrantes, vin-
dos de várias regiões 
do Paraná e do Brasil, 
discutiram e apresen-
taram suas pesquisas 
sobre a preservação de 
bens naturais, a cons-
cientização sobre as 
mudanças climáticas, 
a luta antirracista na 
preservação do patri-
mônio negro, e a con-
servação de edifícios e 
paisagens históricos.

A secretária de Es-
tado da Cultura do 
Paraná, Luciana Casa-
grande Pereira, ressal-
tou a importância do 
seminário. “Viemos 
para aprender, ouvir 
e, principalmente, re-
fletir sobre as questões 
de patrimônio, que são 
fundamentais,” desta-
cou.

No evento, foi apre-
sentada a nova Carti-
lha de Orientação do 
Patrimônio Cultural, 
elaborada pela equi-
pe técnica da CPC. O 
documento reúne in-
formações essenciais 
sobre o conceito de 
tombamento e os di-
ferentes graus de pro-
teção aplicáveis aos 
bens móveis e imó-
veis no Paraná, assim 
como as atribuições da 
coordenação no pro-
cesso de preservação 
do patrimônio cultural 
do Estado.

Com foco educativo 
e normativo, a cartilha 
oferece um olhar reno-
vado sobre a riqueza 
cultural do Estado, re-
forçando a importân-
cia de sua preservação 
na construção da iden-
tidade paranaense. 
Acesse o documento 
na internet (https://en-
curtador.com.br/bDa-

Dy).
Após a apresenta-

ção da publicação, o 
seminário seguiu com 
palestras sobre a pre-
servação patrimonial 
na Amazônia com 
Cláudia Helena Cam-
pos Nascimento; sobre 
o patrimônio cultu-
ral negro no Paraná, 
com Delton Apareci-
do Felipe; e a cultura 
dos faxinalenses, com 
Dimas Gusso. Eloisa 
Ramos Ribeiro Rodri-
gues e Anna Finger 
participaram de uma 
mesa-redonda sobre 
inventários históricos, 
enquanto Isabel e Carl 
Gakran discutiram o 
reflorestamento da 
araucária.

MEIO 
AMBIENTE

Participantes da Cú-
pula de Ambição Cli-
mática da ONU e da 
COP 28, Isabel e Carl 
Gakran palestraram no 
seminário. Indígenas 
do povo Xokleng, são 
fundadores do Insti-
tuto Zág, organização 
que tem como foco 
o reflorestamento e a 
preservação dos sa-
beres relacionados à 
árvore da araucária 
(Zág).

Carl Gakran res-
saltou a relevância do 
evento. “Acho muito 
importante trazer essa 
pluralidade para um 
seminário de patrimô-
nio, porque nós somos 
os guardiões dessa ter-
ra e estamos aqui para 
compartilhar e, princi-
palmente, para trazer 
soluções baseadas na 
natureza”, disse.

Ele enfatizou a im-

portância de preser-
var a araucária, não 
somente como uma 
árvore, mas como 
um símbolo da Mata 
Atlântica do Paraná 
e sua rica biodiversi-
dade, destacando que 
“é o nosso principal 
patrimônio”. Também 
apontou a relevância 
da preservação am-
biental em combate ao 
aquecimento global e 
mudanças climáticas.

O Paraná se destaca 
como o estado com a 
maior área de preser-
vação da Mata Atlân-
tica do Brasil. A Serra 
do Mar é considerada a 
segunda maior floresta 
do país em extensão e 
foi reconhecida pela 
Unesco como Reserva 
da Biosfera da Mata 
Atlântica. A porção 
paranaense foi tom-
bada pelo Patrimônio 
Cultural do Estado em 
1986.

IDENTIDADE E 
MEMÓRIA

Delton Aparecido 
Felipe, professor e 
pesquisador da Uni-
versidade Estadual de 
Maringá (UEM), des-
tacou a importância 
de discutir memória 
e identidade em um 
seminário estadual. 
“Discutir o patrimô-
nio cultural exige que 
consideremos os di-
versos grupos sociais 
que vivem em nosso 
Estado, fazem dele 
seu lar e moldam sua 
forma de pensar e de 
viver”, afirmou.

Com um currículo 
acadêmico extenso e 
uma forte atuação na 
luta antirracista no Pa-

raná, Felipe abordou 
questões do patrimô-
nio cultural sob a ótica 
da população negra, 
destacando os movi-
mentos de resistência 
ao apagamento de suas 
memórias.

“A discussão sobre 
identidade e memória 
perpassa a história do 
Paraná, e por isso é 
importante termos vá-
rias vozes falando des-
sa história”, afirmou o 
pesquisador. Estamos 
fazendo aqui uma po-
lítica de lembrança”.

PATRIMÔNIO
No Paraná, há mais 

de 87 anos a Coorde-
nação do Patrimônio 
Cultural (CPC), da 
Secretaria de Estado 
da Cultura (SEEC), 
desenvolve projetos e 
realiza procedimentos 
com vistas à preserva-
ção da memória do Es-
tado do Paraná, o que 
resultou no tomba-
mento de mais de 200 
bens culturais e natu-
rais que se encontram 
espalhados por todo o 
território paranaense.

O Patrimônio His-
tórico, Artístico e Na-
tural, com relação ao 
Estado do Paraná, é 
definido pela Lei Es-
tadual 1.211, de 16 de 
setembro de 1953, que 
o considera como o 
conjunto de bens mó-
veis e imóveis do Es-
tado cuja conservação 
seja de interesse pú-
blico, seja pela vincu-
lação a fatos históricos 
memoráveis ou por seu 
valor arqueológico, et-
nográfico, bibliográfi-
co ou artístico; assim 
como paisagens, sítios 
e monumentos natu-
rais, cuja preservação 
e proteção seja vital 
devido à sua feição 
notável.

Conheça mais sobre 
o trabalho da Coorde-
nação de Patrimônio 
Cultural da Secretaria 
de Estado da Cultu-
ra do Paraná no site 
www.patrimoniocul-
tural.pr.gov.br (Re-
portagem: AEN, com 
edição)

IDENTIDADE, MEMÓRIA 
E MEIO AMBIENTE
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NOTAS 
TROPICAIS
ESTRADA             
A programação do Cineclube 
do Instituto Histórico e Geo-
gráfico de Guarapuava (IHG) já 
tem o filme da próxima sessão 
semanal, na quarta-feira 
(21), às 19h, rua Senador 
Pinheiro Machado, 1.827, no 
Centro. Trata-se de “Estrada 
47” (2015, 107 min), que tem 
direção e roteiro de Vicente 
Ferraz. Explora um capítulo 
pouco conhecido da história: 
a participação do Brasil na 
Segunda Guerra Mundial.

ESTRADA 2
O longa-metragem segue um 
esquadrão fictício de soldados 
da Força Expedicionária 
Brasileira (FEB) especializados 
em desativar minas terrestres. 
Após sofrerem um ataque de 
pânico em meio ao rigor do 
inverno europeu, os soldados 
se veem diante de um dilema 
moral: enfrentar a Corte Mar-
cial ou retomar sua missão 
contra o inimigo.

ESTRADA 3
Em busca de redenção e su-
peração pessoal, os membros 
restantes do esquadrão são 
designados para desarmar 
um campo minado na Itália, 
uma tarefa que não apenas 
reflete os horrores da guerra, 
mas também a resiliência e 
a complexidade da condição 
humana diante de situações 
extremas.

MORRETES
Foi dada a largada para a nova 
edição do Morretes Chef, 
principal festival gastronômi-
co do litoral paranaense. Por 
meio de um café da manhã 
com a participação dos chefs 
e restaurantes convidados, o 
evento anunciou a data de sua 
quarta edição, que retorna 
após uma pausa devido à 
pandemia, com data de reali-
zação de 12 de outubro a 3 de 
novembro. Mais informações 
pelo site www.morreteschef.
com.br

LEMINSKI
No próximo dia 24, o palco 
da Pedreira Paulo Leminski 
receberá um festival inédito 
para celebrar e homenagear o 
poeta, escritor, músico, crítico 
literário, jornalista, publicitá-
rio, tradutor, professor e mul-
tiartista Paulo Leminski. Estão 
confirmados nomes como 
Arnaldo Antunes, Zeca Baleiro, 
Leminskanções, Paulinho Boca 
de Cantor (Novos Baianos), Vi-
tor Ramil, Blindagem, A Banda 
Mais Bonita da Cidade, Slam 
das Gurias, Juliana Cortes, Ro-
géria Holtz e Gabriel Teixeira.

PPEENNAA  DDEE  OOUURROO..   Inscrições terminam no dia 19 de agosto e podem ser feitas pelo site da editora 
Casa Brasileira de Livros. A taxa é de R$ 140 (o valor para não-brasileiros pode oscilar acompanhando a 
oscilação do câmbio). Prêmio distribuirá R$ 60 mil entre os vencedores

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

A 5ª edição do Pré-
mio Internacional Pena 
de Ouro, promovido pela 
Casa Brasileira de Livros, 
está em sua fase final de 
inscrições. Aberto a to-
dos os escritores de língua 
portuguesa, o concurso se 
destaca por focar em textos 
avulsos, como contos, poe-
mas e, pela primeira vez, 
crônicas.

O prêmio, ao longo de 
seus quatro anos de exis-
tência, já atraiu mais de 
mil autores. Entre os ven-
cedores de edições anterio-
res estão Sebastião Burnay 
(poema) e Juliana Rabelo 
(conto) em 2020; Saul Ca-
bral Gomes Júnior (poe-
ma) e Gabriel Figueiraes 
(conto) em 2021; Ricardo 
Movits (poema) e Lucas 
M. Carvalho (conto) em 
2022; e Helton Timoteo 
(poema) e Paulo de Tarso 
Riccordi (conto) em 2023.

Para esta edição os poe-
mas podem ter até 5 pá-
ginas no formato A4, en-
quanto os contos devem ter 
entre 200 e 7.500 palavras. 
Na nova categoria, a crô-
nica, os textos devem ter 
entre 100 e 2000 palavras. 

O tema é livre em todas as 
categorias.

Os prêmios para os 
vencedores incluem R$ 
10.000,00 e um troféu ex-
clusivo para os primeiros 
colocados de cada catego-
ria, R$ 6.000,00 para os 
segundos colocados e R$ 
4.000,00 para os terceiros 
colocados.

“Sempre contamos com 
escritores renomados no 
júri internacional dos fina-
listas”, explica Fernando 
Pellegrini Laste, publisher 
da Casa Brasileira de Livros 
e idealizador do prêmio. 
“Nas edições de 2020 e 
2021 contamos com a au-
tora do romance A Casa 
das Sete Mulheres, Letícia 
Wierzchowski, e neste ano 
teremos a Monique Mal-
cher, vencedora do Prêmio 
Jabuti de 2021 na catego-
ria contos pelo livro Flor 
de Gume. Vera Duarte, 
um dos grandes nomes da 
literatura de Cabo Verde 
também esteve conosco 
em edições anteriores, e o 
conterrâneo dela, o poeta 
Arménio Vieira, vencedor 
da 22ª edição do Prêmio 
Camões esteve no júri 
na edição do ano passado 
(2023). Entre os inscritos já 
tivemos autores consagra-

dos como Domingos Pelle-
grini, autor de A Árvore que 
Dava Dinheiro e também 
Rafael Bán Jacobsen, que já 
foi presidente da Academia 
Rio-Grandense de Letras”.

Para a edição deste ano 
o júri do Prémio Interna-
cional Pena de Ouro será 
composto por convidados 
de nove países diferentes. 
São eles: Ricardo Movits 
(Brasil), Filipa Fonse-
ca Silva (Portugal), Yao 
Feng (Macau), Monique 
Malcher (Brasil), Tony 
Tcheka (Guiné-Bissau), 
Inocência Mata (São Tomé 
e Príncipe), Álvaro Taru-
ma (Moçambique), Vera 
Duarte (Cabo Verde), Or-
lando Piedade (São Tomé 
e Príncipe), Hirondina 
Joshua (Moçambique), 
Lukeno Alkatiri (Timor-
-Leste), Conceição Lima 
(São Tomé e Príncipe), Se-
bastião Burnay (Portugal), 
Rosa Soares (Angola), Lu-
cas M. Carvalho (Brasil), 
Ottoniela Bezerra (Ango-
la) e Gabriel Figueiraes 
(Brasil).

“A meta é continuar 
crescendo, alcançar mais 
pessoas, ganhar relevân-
cia, e se consolidar como 
um instrumento legítimo 
de reconhecimento de au-

tores”, pontua Fernando 
Pellegrini. “A longo prazo, 
o objetivo é se tornar um 
dos prêmios tradicionais 
para autores de língua por-
tuguesa, uma referência 
incontornável no calendá-
rio dos prêmios literários. 
Sou suspeito para falar, 
mas acho que, no formato 
proposto (textos avulsos), 
o Pena de Ouro já é o prin-
cipal evento do ano. Não 
consigo pensar em outro 
prêmio que alcance tanta 
gente, a não ser os grandes 
e tradicionais prêmios para 
livros”, finaliza o gestor.

SERVIÇO
As inscrições para o 

Prémio Internacional Pena 
de Ouro podem ser feitas 
pelo site da editora Casa 
Brasileira de Livros até o 
dia 19/08/2024. A taxa de 
inscrição é de R$ 140 (o 
valor para não-brasileiros 
pode oscilar acompanhan-
do a oscilação do câmbio). 
O resultado será divulgado 
em dezembro.

Dúvidas sobre o pro-
cesso de inscrição podem 
ser enviadas para o e-mail: 
atendimento@casabrasi-
leiradelivros.com (Repor-
tagem: Assessoria; Foto: 
Arquivo/Pena de Ouro)

AUTORES INDEPENDENTES PODEM 
PARTICIPAR DE 5ª EDIÇÃO
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SUDOKU

CRUZADA

A RECREATIVA - recreativa.com.br

A RECREATIVA - recreativa.com.br

PEIXES - (20 fev a 20 mar)
Há risco de sextar às voltas com bagacinhas e a vida familiar pode ser o alvo 
principal, viu peixinha? Explore a sensibilidade e o estilo compreensivo do seu 
signo para entrar em sintonia com o pessoal de casa e deixe velhas picuinhas 
de lado. Assuntos relacionados com grana também podem exigir mais aten-
ção pela manhã, mas as coisas devem caminhar muito bem no período da 
tarde, o trabalho vai fluir sem entraves e será mais fácil alcançar seus objetivos. 

HORÓSCOPO
ÁRIES - (21 mar a 20 abr)
Marte é seu regente e sempre reforça a sua coragem, mas hoje seu 
planeta tá pistola com Saturno e acentua o lado reativo, reclamão e in-
transigente do seu signo, sinal de que você pode sextar com os humores 
alterados e bater boca com os outros. A recomendação é pegar mais leve 
e escolher bem as palavras para não se desentender com ninguém, so-
bretudo no ambiente de trabalho.

GÊMEOS - (21 maI a 20 jun)
Eita, consagrada, o dia pode começar zicado e a culpa é de Marte, que fica 
nervosinho em seu signo e arranja encrenca com os astros. Numa dessa, con-
vém adotar a calma como mantra e contar até cem para não perder a esporti-
va com ninguém, sobretudo no serviço. É melhor deixar disputas e picuinhas 
de lado para focar no que contribui com seu sucesso e progresso. Desejos 
ardentes na intimidade.

CÂNCER - (21 jun a 21 jun)
Para sextar com mais proteção e zero preocupação, o conselho é ir devagar 
com o andor, bebê! Planetas importantes se estranham nas primeiras horas 
do dia e, diante desse cenário conturbado, convém ficar na sua, fazer o que 
já estava programado e não sair da rotina. Viagens e atividades diferentes po-
dem ser alvos de contratempos ou aborrecimentos. Na relação a dois, os laços 
de carinho e união vão se fortalecer com seu amorzinho.

LEÃO - (22 jul a 22 ago)
Vai com calma na alma porque hoje tem risco de tretas, viu bebê? Marte 
deixa o seu signo com o pavio curto, mas se controlar os ímpetos e agir 
com mais tolerância, logo você espanta essas vibes nervosinhas. A boa 
notícia é que nenhuma zica deve surgir a partir da tarde e tudo vai fluir com 
mais facilidade no trabalho, no lado material e na vida pessoal. Dedicação 
em alta no romance.

VIRGEM - (23 ago a 23 set)
Sextou com ziquizira entre astros importantes e tensões podem marcar pre-
sença logo cedo, viu docinho? Nas primeiras horas da manhã, a recomen-
dação é ir devagar e maneirar nas críticas para não atrair atritos e tretas com 
quem convive e trabalha. Para seu alívio, a Lua segue em seu paraíso e será 
sua fada madrinha, garantindo mais sorte, criatividade e harmonia, principal-
mente a partir da tarde. 

LIBRA - (23 set a 22 out)
Hoje as estrelas recomendam a desacelerar o ritmo, valorizar seu bemestar e 
dar mais atenção à sua qualidade de vida, meu cristalzinho! Evite mudanças 
em seus hábitos, sobretudo na alimentação, porque instabilidades vão rondar 
e seu organismo pode ser afetado. O trabalho também vai exigir disciplina e o 
momento não é dos mais indicados para começar coisas novas e diferentes, 
portanto, mantenha a rotina. 

ESCORPIÃO - (23 out a 21 nov)
Eita, consagrada, convém sextar suave na nave porque bagacinhas podem 
rolar e será preciso uma boa dose de paciência para não surtar. Marte briga 
com Saturno e deixa seu jeito mais sincerão e esquentado do que já é, por-
tanto, a dica é contar até cem e controlar as reações para não se desentender 
com ninguém. Sonhos a dois vão receber bons estímulos e a noite será ideal 
para se abrir com o crush.

SAGITÁRIO - (22 nov a 21 dez)
O fds desponta com excelentes perspectivas para o seu bolso, mas se quer 
sextar sem tretas e atritos, será preciso fazer a sua parte e controlar a franque-
za típica do seu signo, viu Sagita? Hoje a recomendação é pegar bem mais 
leve, maneirar nas críticas e evitar confrontos com quem tem diferenças, do 
contrário, não vai ser fácil manter um clima amistoso ao seu redor. Se está free, 
atração por alguém de destaque vai crescer e tudo indica que será recíproca.

CAPRICÓRNIO - (22 dez a 20 jan)
Sextou bem sextado com a Lua em seu signo, meu cristalzinho! Hoje ela 
manda vibes maravilindas para você brilhar, lacrar e arrasar, especialmente nos 
contatinhos. Sim, os assuntos do coração vão ficar blindados e alegrias devem 
marcar presença tanto para quem tem um mozão quanto para quem procura 
o seu. Se busca um love, vai com toda confiança pra pista porque seus en-
cantos estarão em evidência e você pode consolidar uma conquista gloriosa. 

AQUÁRIO - (21 jan a 19 fev)
Procure começar o dia com mais tranquilidade e vai com calma na alma, 
bebê, pois você pode precisar de todo seu estoque de paciência. Tem pe-
dreira pela frente e a culpa é de Marte, que forma aspecto nervoso com 
Saturno, apontando risco de conflitos na paixão e instabilidades nos as-
suntos materiais. O conselho é controlar os ímpetos ao lidar com dinheiro e 
esconder o cartão para não cair em tentação. 

TOURO - (21 abr a 20 mai)
Dono de uma natureza prudente, seu signo sabe administrar muito bem o 
que ganha e gasta, mas hoje convém dobrar a cautela ao lidar com as finan-
ças. O problema é que Marte atiça seu lado impetuoso e se estranha com 
Saturno, apontando instabilidades e risco de se descontrolar com grana, por-
tanto, pense mil vezes antes de abrir a carteira ou passar o cartão, principal-
mente pela manhã.



GGUUIIAA  DDOO  EENNSSIINNOO.. Entre 2021 e 2023, o Paraná aumentou de 4,8 para 4,9 a sua nota no Ideb no ensino médio, o que inclui as 
escolas públicas, sob gestão do Governo do Estado, e as escolas privadas e institutos federais. Com isso, o Estado manteve a liderança 
nacional alcançada em 2021, permanecendo à frente de Goiás e do Espírito Santo, ambos com nota 4,8. A média nacional é de 4,3
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EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O Governo do Estado, 
por meio do Instituto Para-
naense de Desenvolvimen-
to Educacional (Fundepar), 
entregou a quarta remessa 
da alimentação escolar de 
2024, que soma, aproxima-
damente, 8 mil toneladas 
para todas as 2 mil escolas 
da rede estadual. O envio 
dos itens começou em 2 de 
agosto e deve ser concluído 
até 2 de setembro. O inves-
timento nessa remessa é de 

R$ 100,5 milhões.
Estão sendo distribuídos 

insumos como arroz par-
boilizado, feijão carioca, 
feijão preto orgânico, fubá 
de milho comum, molho de 
tomate, canjiquinha, fari-
nha de milho flocada, água 
de coco, bebida à base de 
soja, biscoito de polvilho 
doce, proteína texturizada 
de soja (PTS), barras de 
frutas (banana e maçã), pi-
poca, entre outros.

Também foi incluída a 
compra de alimentos pere-
cíveis e não perecíveis que 

são adquiridos através do 
Mais Merenda, instituído 
no segundo semestre de 
2022. Esses alimentos são 
utilizados no preparo das 
três refeições servidas dia-
riamente nas escolas. Além 
do almoço, o projeto garan-
te um lanche na entrada e 
outro na saída das aulas.

Ao final do ano letivo, 
as escolas terão recebido, 
no total, cinco remessas, 
garantindo uma alimenta-
ção saudável e de qualidade 
aos estudantes. Além disso, 
ocorre a distribuição pe-

riódica de itens perecíveis, 
como carnes congeladas. 
Há também produtos oriun-
dos da agricultura familiar 
como pães, ovos e frutas.

Segundo a Coordenação 
de Logística e Monitora-
mento de Alimentação do 
Instituto Fundepar, os itens 
necessários para a alimen-
tação escolar são enviados 
às escolas para garantir o 
preparo de refeições do pri-
meiro até o último dia de 
aulas dos estudantes. Cem 
por cento das escolas es-
taduais são atendidas pelo 

projeto, incluindo os Cen-
tros Estaduais de Educação 
Básica de Jovens e Adultos 
(CEEBJAs) e suas Ações 
Pedagógicas Descentraliza-
das (APEDS).

“A alimentação escolar é si-
nônimo de felicidade, sinôni-
mo de aprendizado, de aluno 
feliz, de rendimento escolar”, 
afirma a coordenadora An-
drea Burakoski. "Sem esse 
Programa de Alimentação 
Escolar não poderíamos al-
cançar esses resultados tão 
positivos”. (Reportagem: Re-
dação e AEN)

REDE DE ENSINO

Governo entrega 4ª remessa de alimentos para as 2 mil escolas estaduais

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O Paraná tem a me-
lhor educação do Brasil 
tanto no ensino médio 
quanto no ensino fun-
damental (anos iniciais 
e finais). É o que apon-
tam os dados do Índice 
de Desenvolvimento da 
Educação Básica (Ideb) 
de 2023 divulgados 
nesta semana pelo Mi-
nistério da Educação 
(MEC) e o Instituto 
Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep), 
em Brasília.

Entre 2021 e 2023, o 
Paraná aumentou de 4,8 
para 4,9 a sua nota no 
Ideb no ensino médio, 
o que inclui as escolas 
públicas, sob gestão do 
Governo do Estado, e 
as escolas privadas e 
institutos federais. Com 
isso, o Estado manteve 
a liderança nacional 
alcançada em 2021, 
permanecendo à frente 
de Goiás e do Espírito 
Santo, ambos com nota 
4,8. A média nacional é 
de 4,3.

Apenas na rede esta-
dual a nota do Ensino 
Médio do Paraná é de 
4,7, muito próxima de 
Goiás, com 4,8. Houve 

uma evolução de 0,1 
em relação ao ranking 
de 2021.

Nos últimos anos do 
ensino fundamental, 
que engloba estudantes 
do 6º ao 9º ano, o Ideb 
do Paraná passou de 5,4 
para 5,5. A alta fez com 
que o Estado, que era 
3º colocado na avalia-
ção de 2021, assumis-
se a liderança também 
neste recorte, empatado 
com os estados do Cea-
rá e Goiás, que também 
obtiveram índice 5,5. 
A média nacional ficou 
em 5.

O Paraná também li-
dera a classificação de 
rede pública nessa faixa 
etária, com 5,4, acima 
de Ceará e Goiás.

Durante a divulga-
ção dos dados, o Para-
ná foi citado pelo MEC 
como exemplo por ter 
adotado uma estratégia 
de forte estadualização 
das escolas responsá-
veis pelos últimos anos 
do ensino fundamental. 
A medida segue tendên-
cia contrária à boa parte 
do restante do País, em 
que a gestão da maioria 
das unidades é feita pe-
los municípios.

“Novamente o de-
sempenho dos estu-
dantes paranaenses co-
locou o Estado como 
melhor do País no 
ranking geral, reflexo 
da competência e de-
dicação dos diretores, 
professores, pedagogos 

e funcionários das es-
colas, principalmente 
das estaduais”, afirmou 
Ratinho Junior.

“Mesmo entre os lí-
deres em todos os seg-
mentos, queremos con-
tinuar melhorando os 
nossos índices no Ideb 
para que o Paraná seja 
uma referência de ensi-
no público na América 
Latina”, acrescentou.

Nos anos iniciais do 
ensino fundamental, 
cuja gestão é feita pelos 
municípios, o Paraná 
também aparece na li-
derança do Ideb com 
nota 6,7, acima do Cea-
rá, que teve um índice 
de 6,6, e de São Paulo, 
com 6,5. O resultado 
é reflexo do programa 

Educa Juntos, no qual 
a Secretaria de Estado 
da Educação orienta as 
gestões municipais com 
materiais didáticos, for-
mação de professores e 
seminários.

ÍNDICE
Criado em 2007 pelo 

MEC, o Ideb é o prin-
cipal indicador de qua-
lidade da Educação do 
Brasil, sendo divulgado 
a cada dois anos pelo 
Inep. A avaliação con-
sidera o índice de ren-
dimento escolar (apro-
vação) e as médias 
de desempenho nos 
exames do Sistema de 
Avaliação da Educação 
Básica (Saeb), conjunto 
de avaliações aplicadas 

pelo Inep em larga es-
cala que permite tra-
çar diagnósticos sobre 
a educação brasileira. 
O índice é calculado a 
partir da multiplicação 
entre os indicadores de 
desempenho e rendi-
mento, no intervalo de 
0 a 10.

Em 2021, o Inep es-
tabeleceu novas diretri-
zes para o Saeb que pre-
viam aplicação digital 
da avaliação, amplia-
ção das séries abrangi-
das a partir do 2º ano 
do ensino fundamental 
e avaliação das quatro 
áreas do conhecimento 
da Base Nacional Co-
mum Curricular: Lin-
guagens, Matemática, 
Ciências da Natureza e 
Ciências Humanas. Até 
a edição mais recente 
do Saeb, no entanto, 
apenas as áreas de co-
nhecimento avaliadas 
foram alteradas.

Confira os resultados 
do Ideb Paraná (todas 
as redes, estadual, mu-
nicipal, federal e priva-
da):
Ensino Médio – 4,9
Últimos anos do Ensino 
Fundamental – 5,5
Primeiros anos do En-
sino Fundamental – 6,7
( R e p o r t a g e m / f o t o : 
AEN)

PARANÁ TEM A MELHOR EDUCAÇÃO DO 
BRASIL NO RANKING GERAL DO IDEB
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IMOVEIS

VENDA

Vendo terreno em Pon-
ta Grossa (PR),  medin-
do 12x25m. R$ 30 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – BAIRRO BO-
QUEIRÃO, Rua Ro-
drigues Alves, nº 6; 
contendo 09 peças 
sendo 03 quartos, sala, 
cozinha, 02 banheiros, 
lavanderia e garagem.
VALOR: R$ 120.000,00
FONE: 98403-7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARTAMENTO – BAIRRO 
SÃO CRISTÓVÃO, Rua 
Otto Rickli, 375; Terreo. 
VALOR: R$ a combinar ou 
troco por casa no mesmo 
Bairro; FONE: 99904-7823 
ou 3622-6302
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO  390 METROS  
– VILA CARLI, contendo 
02 casas. VALOR:  R$ 
230.000,00; aceito per-
muta no Bairro Cristo 
Rei ou Recanto Feliz. 
FONE:  42 99943-1979
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CHÁCARA, 10  KM DO 
PINHÃO, CONTENDO 03 
CASAS, 02 TANQUES DE 
PEIXES, TODO CERCADA 
DE TELA, PRÓXIMO A BR. 
VALOR : A COMBINAR; 
OU TROCO POR OUTRA 
PERTO DE GUARAPUA-
VA. FONE:  99122-7025  
OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – SANTANA, RUA 
DEPUTADO LAURO SO-
DRÉ LOPES, 469; TER-

RENO MEDINDO 12 X 
10, TODO MURADO. 
VALOR: R$ 90.000,00; 
ACEITO CARRO NO 
NEGÓCIO. FONE:  
3304-3099  RODRIGO
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO – VILA KEN-
NEDY, CONTENDO 
CASA MISTA, MED. 
2.500M². VALOR: 
600.000,00. FONE: 
3623-2101

LOCAÇÃO

KITINETE - BAIRRO 
DOS ESTADOS, conten-
do 03 peças grandes, 
Rua Bahia,  463 -  próxi-
mo à Praça da Fé; para 
01 pessoa sem criança 
e sem pet .
VALOR: R$ 500,00 in-
cluso ½ água e luz
FONE: (42) 99972-4826, 
falar com Ondina
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE - BAIRRO 
SANTA CRUZ, conten-
do 01 quarto, wc, coz-
inha com pia,  internet, 
antena p/TV, garagem; 
Rua Luiz Ciscato, 58, 
em frente a APAE VAL-
OR: R$ 800,00 incluso 
água e luz FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – VILA CAR-
LI,  p/  01 pessoa, mobil-
iada, próximo ao CE-
DETEG, de preferência 
estudante. VALOR: À 
Combinar.  FONE: (42) 
98869-6880
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SALA COMERCIAL – 
BAIRRO SANTA CRUZ, 
100 m.,  com banhei-
ro,  internet,  Rua Luiz 
Ciscato,58; em frente 
APAE. VALOR: R$ 
1.200,00. FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

KITINETE – SANTANA, 
Rua Leonel Armando 
Zakalusni (antiga 17 de 
Julho), 162; fundos. con-
tendo 04 peças grande. 
VALOR: R$ 600,00 FONE: 
99966-5092
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTA 
CRUZ, RUA JUVENAL 
CALDAS, 1098;  CON-
TENDO 01 QUARTO, 
COZINHA E BANHEIRO
VALOR: R$ 600,00  – 
INCLUSO ÁGUA E LUZ
FONE: 98807-9189  OU 
3304-3069
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARTAMENTO – 
CRISTO REI,  AVENIDA 
OLINTO PIMENTEL, 
597;  CONTENDO 03 
QUARTOS, SALA, CO-
ZINHA, BANHEIRO E 
GARAGEM. VALOR:  R$ 
650,00 FONE:  98426-
8409

CARROS

Vendo Towner,  em óti-
mo estado. R$ 8 mil .  
Tel.  (41) 9 8813-7956

DIVERSOS

Vendo roçadeira,  mar-
ca Vulcan, sem uso. É 
a gasolina. R$ 1 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Vendo bicicleta a mo-
tor,  Barra Circular. 
R$ 1,5 mil .  Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo motosserra, 
marca Vulcan, usa-
da. R$ 600. Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo forno elétrico, 
novo. R$ 2 mil. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo caixa registradora. 
R$ 1 mil. Tel. (41) 9 8813-
7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo mala de viagem, 
grande. R$ 150. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
VENTILADOR , pequeno, 
voltagem 110. VALOR: R$ 
50,00 FONE: (41) 98813-
7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MALA PARA VIAGEM, semi 
nova VALOR: R$ 200,00 
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FORNO ELÉTRICO, 
grande. VALOR: R$ 
2.000,00 FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAIXA REGISTRADORA, 
antiga, pintura original 
VALOR: R$ 1.700,00
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTUFA PARA SAL-
GADINHOS, voltagem 220, 
VIDRO VALOR: R$ 250,00
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SERRA CIRCULAR ES-
QUADEJADEIRA, RE-
BOTE E FURADEIRA 
HORIZONTAL PARA MAR-
CENARIA VALOR: R$ 
10.000,00 FONE: 99862- 
9500
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARADOR DE 
GRAMA, voltagem 110. 

VALOR: R$ 200,00. 
FONE: 99972-4826
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DVD, voltagem 110 
VALOR: R$ 60,00 
FONE: 99972 – 4826
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAPACETE MOTO-
QUEIRO, pechincha 
VALOR: R$ 50,00 
FONE: (42) 98432-
0763//  (42) 99971-2235
CELULAR MOTOR-
OLA G9,  PLAY –  64 
GB,  verde turquesa, 
semi  novo VALOR: 
R$ 700,00 .  FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA MONARK 
TRIP SHIMANO, cinza, 
18 marchas em bom 
estado, documentos 
em ordem; ano 2022; 
cor Alumínio, marchas, 
pneus novos. VALOR: A 
Combinar FONE: 98432-
0763 ou 99971-2235
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SOM PHILLIPS DIGI -
TAL MP3,  M57 AM/
FM,  entrada p /  05 
CDs,  Bivol t ,  02  Caix-
as  de Som.  VALOR: 
R$ 900,00 ,  sendo R$ 
500,00  de entrada e 
R$ 400,00  p /  20  d ias . 
FONE:  (42)  98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TELEFONE residen-
cial ,  sem l inha VALOR: 
R$ 25,00 FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR, Samsung 
J4G, perfeito estado 
VALOR: R$ 250,00 
FONE: (42) 98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR 
VALOR: À combinar 
FONE:  3623-2101  JÔ
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR POSITIVO, 
SEMINOVO, BEM  CON-
SERVADO E COM CAR-

REGADOR DE TECLA;
VALOR:  R$  60,00
FONE:  99971-2235  OU  
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
GAITA 48 BAIXOS,  
SEMINOVA VALOR: 
R$ 1.980,00  OU TRO-
CO POR CARNEIROS. 
FONE:  99122-7025  OU  
99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA COSTURA – 
SINGER VALOR: A COM-
BINARFONE:  99122-
7025  OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA CALÓI MO-
TORIZADA. VALOR: R$ 
1.300,00. FONE: 98403-
7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
EQUIPAMENTOS PARA 
ALARME COM NOTA FIS-
CAL, PODENDO SER P/
RESIDÊNCIA OU COMÉR-
CIO. VALOR: R$ 400,00. 
FONE:  9910-7751 
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR, 
VALOR A COMBINAR. 
FONE:  3623-2101  JO-
SENILDA
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DOIS MOTORES  PARA 
PORTÃO  DE ELEVA-
ÇÃO, FUNCIONADO 
PERFEITAMENTE. VAL-
OR A COMBINAR. FONE:  
99977 -4634 OU  99854-
2670
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CADEIRA BARIGOTO 
DE BEBÊ, PARA CAR-
RO, EM PERFEITO 
ESTADO, VALOR R$ 
250,00. FONE:  3624-
9247  OU  99149-0957
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FOGÃO À LENHA, Nº 
3,  COR BRANCA, VAL-
OR R$ 500,00. FONE:  
3623-5605
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA DE COSTU-
RA SINGER VALOR:  R$  

  

E D I T A L 
DE PRIMEIRA E SEGUNDA PRAÇA DE LEILÃO E 

NOTIFICAÇÃO 
 
JONEY MARCELO LOPES FERREIRA, Leiloeiro Público Oficial, matriculado na Junta Comercial do Paraná - 
JUCEPAR sob o nº 19/302-L, com endereço na Rua Dom Pedro II, 2822, Sala 01, Toledo/PR - CEP 85.902-010, 
Telefone (45) 99989-5111, E-mail: contato@jmleiloes.com.br, FAZ SABER QUE, devidamente autorizado pela 
comitente COOPERATIVA DE CRÉDITO E INVESTIMENTO COM INTERAÇÃO SOLIDÁRIA CRESOL UNIÃO DOS 
VALES – CRESOL UNIÃO DOS VALES, VENDERÁ, nos termos do Art. 38 do Decreto Federal nº 21.981/32, e 
conforme legislação complementar, em DUAS PRAÇAS, sendo a 1ª praça no dia 21 de agosto de 2024 às 11h, e a 
2ª praça no dia 28 de agosto de 2024 às 11h, exclusivamente na modalidade on-line, pelo site 
www.jmleiloes.com.br, bem como pelo Superbid Exchange, pelo princípio da ampla publicidade, o bem adiante 
descrito, a partir do lance mínimo indicado, em 1ª Praça R$ 700.000,00 e em 2ª Praça: R$ 125.268,10, para 
pagamento de dívida com garantia de alienação fiduciária do contrato nº 5001038-2022.028495-0, do(a) EMITENTE: 
IGOR ALEXANDRE JAVOSKI, brasileiro, volante da agricultura, solteiro, inscrito no CPF/MF sob nº 095.067.259-93, 
portador da Cédula de Identidade RG nº. 136642448 SSP-PR, residente e domiciliado na Comunidade Assentamento 
Cascata, 01, Interior, Pitanga/PR CEP: 85200000. INTERVENIENTES GARANTIDORES: OSVALDO JAVOSKI, 
brasileiro, agricultor, casado em comunhão parcial de bens, inscrito no CPF sob n° 960.261.709-87, portador da Cédula 
de Identidade RG sob n° 647839087- SSP/PR, residente e domiciliado na Comunidade São Berto, s/n, Zona Rural, 
Pitanga/PR, CEP: 85200-000 e ERONDINA DO ROSÁRIO PORTES, brasileira, agricultora, casada em comunhão 
parcial de bem, inscrita no CPF sob n° 038.046.269-98, portadora da Cédula de Identidade RG sob n° 78686839- 
SSP/PR", residente e domiciliada na Comunidade São Berto, s/n, Zona Rural, Pitanga/PR, CEP: 85200-000. 

LOTE 01 – Matrícula 38.309 do Serviço de Registro de Imóveis e Anexos, Comarca de Pitanga - Estado do 
Paraná – IMÓVEL: Procede-se a matrícula de uma área de terrenos georreferenciado medindo 10,9408 ha 
(dez hectares, Noventa e Quatro Áreas e Oito Centiares), constituído pelo Lote nº14, Imóvel Cascata – 
Projeto Assentamento Nova Esperança, neste Município e Comarca, compreendido entre os limites e 
confrontações constantes na Matrícula 38.309. Imóvel possui benfeitorias não averbadas. 

 
● Os bens serão vendidos em caráter “Ad Corpus” e no estado de conservação em que se encontram, sem garantias. 
● A venda só será realizada mediante pagamento à vista, vedado o parcelamento. 
● As despesas relativas à Comissão de Leiloeiro (5%), Registro, Funrejus, IPTU, ITBI, Condomínio (se for o caso) e 
demais Impostos e Taxas correrão por conta do arrematante. 
● O Devedor Fiduciante possui o direito de preferência para adquirir o imóvel até a data de realização do segundo 
leilão, nos termos do §2º- B e §3º, ambos do artigo 27 da Lei 9514/1997. 
● O Pagamento dos valores da arrematação bem como da Comissão do Leiloeiro deverão ser realizados por 
meio de depósito ou transferência em Conta Corrente informados pelo Leiloeiro em até 72 horas após a 
realização do Leilão. 
● O Arrependimento da Arrematação obrigará o Arrematante desistente ao pagamento da Comissão do Leiloeiro 
(5%) mais multa de 20%, sobre o valor da avaliação do imóvel, e ficará sujeito as sanções legais, cíveis e 
criminais. 
● O imóvel acima teve sua redação resumida, autorizada pela Lei Federal no 7433/85 e na forma do 
Código de normas da  Corregedoria de Justiça do Estado do Paraná. 
● O Arrematante terá o prazo máximo de 30 (trinta) dias, contados da assinatura do auto de arrematação, para realizar a 

Escritura 
Pública de Compra e Venda, Recolhimento do Imposto de Transmissão Inter Vivos (ITBI) e o competente Registro 
Público da referida Escritura junto ao Ofício de Registro de Imóveis do Município e Comarca de Pitanga - Estado do 
Paraná. A inobservância do prazo e das condições aqui descritas, autorizará a CRESOL adotar todas as medidas 
judiciais necessárias para a conclusão da transferência do imóvel. 
● O Leiloeiro, acha-se habilitado a fornecer aos interessados informações pormenorizadas sobre o imóvel, 
objeto deste Edital de Primeiro e Segundo Público Leilão e de Notificação. 
● Caso haja arrematante, a Ata de Arrematação será firmada em até 15 (quinze) dias da data do leilão. 
● No caso de não ser realizado o Leilão Público na data acima designada por motivo superveniente, fica desde já 
designado o pri meiro dia útil subsequente com mesmo horário, para a sua realização. 
● ATENÇÃO: Para participar dos leilões/praças, os interessados deverão cadastrar -se com antecedência no mínimo 
de 2h antes, pelo site do leiloeiro, bem como aceitar as condições de venda para que participem da hasta. Informações 
através do Fone: (45) 99989-5111 e/ou e-mail: contato@jmleiloes.com.br. 
● Publicações em Jornal O Paraná nas datas 13, 14 e 15 de agosto de 2024, respectivamente.  
● Competirá ao arrematante arcar com todos os emolumentos e demais despesas relativos ao cancelamento dos ônus 

existentes na matrícula do imóvel arrematado. 
 
Pelo presente, fica(m) intimado(s) e notificado(s) acerca das datas dos Leilões Primeira e Segunda Praça caso não 
tenham sido por outro meio: EMITENTE: IGOR ALEXANDRE JAVOSKI, brasileiro, volante da agricultura, solteiro, 
inscrito no CPF/MF sob nº 095.067.259-93, portador da Cédula de Identidade RG nº. 136642448 SSP-PR, residente e 
domiciliado na Comunidade Assentamento Cascata, 01, Interior, Pitanga/PR CEP: 85200000. INTERVENIENTES 

  

GARANTIDORES: OSVALDO JAVOSKI, brasileiro, agricultor, casado em comunhão parcial de bens, inscrito no CPF 
sob n° 960.261.709-87, portador da Cédula de Identidade RG sob n° 647839087- SSP/PR e ERONDINA DO 
ROSÁRIO PORTES, brasileira, agricultora, casada em comunhão parcial de bem, inscrita no CPF sob n° 038.046.269-
98, portadora da Cédula de Identidade RG sob n° 78686839- SSP/PR". 
 

As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto n° 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações 
introduzidas pelo Decreto n° 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial. 
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Um Hospital do Dente completo
para Guarapuava e região
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PPAARRAANNÁÁ.. Até ao momento, foram registrados nove casos importados no Estado e nenhum óbito. De acordo com o Ministério da Saúde 
(MS), são 7.653 casos neste ano em todo o País, em 22 estados brasileiros e dois óbitos confirmados, na Bahia

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Apesar de não ter ne-
nhum caso autóctone no 
Paraná, quando a doença 
é contraída localmente, a 
Secretaria de Estado da 
Saúde (Sesa), por meio 
da Vigilância Ambiental, 
monitora o cenário da fe-
bre Oropouche e se man-
tém vigilante e alerta em 
relação à doença.

Até ao momento, fo-
ram registrados nove 
casos importados no Es-
tado e nenhum óbito. De 
acordo com o Ministério 
da Saúde, são 7.653 casos 
neste ano em todo o País, 
em 22 estados brasileiros 
e dois óbitos confirmados, 
na Bahia.

Existe uma morte em 
investigação de um pa-
ciente residente no Para-
ná, que contraiu a doença 
em Santa Catarina. O caso 
está sendo pesquisado 
quanto à possível relação 
com a infecção com vírus 
Oropouche.

A infecção causada 
pelo vírus Orthobun-
yavirus oropoucheense 
(OROV) é transmitida 
principalmente pelo in-
seto da espécie Culicoi-
des paraensis, conhecido 
popularmente como ma-
ruim ou mosquito-pól-
vora. Depois de picar 
uma pessoa ou animal 
infectado, o vírus per-
manece no inseto por 
alguns dias.

Os municípios que ti-
veram casos detectados 
da doença foram: Curi-

tiba (2), Lupionópolis, 
São José dos Pinhais, 
Cascavel, Apucarana, 
União da Vitória, Altônia 
e Adrianópolis. Os locais 
prováveis de infecção fo-
ram Santa Catarina, Acre, 
Rondônia e Amazonas.

“O Ministério da Saú-
de nos enviou esta sema-
na uma nova nota técnica 
alertando sobre a dissemi-
nação do vírus. Já fazía-
mos a vigilância laborato-

rial para febre Oropouche, 
e iniciamos a articulação 
com os municípios, en-
volvendo as áreas técni-
cas específicas”, disse o 
secretário de Estado da 
Saúde, César Neves.

MONITORAMENTO
O monitoramento e 

diagnóstico da arbovirose 
é feito pelo Laboratório 
Central do Paraná (La-
cen-PR). Ele foi o primei-

ro laboratório do País a 
implantar a testagem das 
febres do Mayaro e do 
Oropouche na testagem 
de rotina. Atualmente, as 
amostras são processadas 
diariamente junto com as 
demais arboviroses. Esse 
processo garante uma 
identificação mais rápida 
e eficaz das doenças, tão 
logo surjam no Estado, 
além de auxiliar em fu-
turas ações de bloqueio, 

caso seja necessário.
No método padrão 

ouro – procedimento em 
que é possível identificar 
o RNA viral presente na 
amostra de sangue – são 
testados nove arbovírus 
de uma só vez: dengue 
tipo 1, 2, 3 e 4, chikun-
gunya, Zika vírus, febre 
amarela, febre de Maya-
ro e do Oropouche. Cada 
processo de RT-qPCR do 
Setor de Biologia Mole-

cular de Arboviroses do 
Lacen-PR, testa, de uma 
só vez, amostras de 96 
pacientes, separando o 
material genético em três 
reações.

Na primeira, dengue 
1, 2, 3 e 4; na segunda 
chikungunya, Zika Vírus 
e controle interno; e, na 
terceira, as febres Amare-
la, Mayaro e Oropouche e 
mais um controle, soman-
do 384 amostras testadas 
por processo.

“A Sesa sempre moni-
torou todas as arboviroses, 
porém, desde 2023 pas-
samos a realizar análises 
laboratoriais de PCR para 
Oropouche e Mayaro nas 
amostras coletadas nas 65 
Unidades Sentinelas de 
dengue, estrategicamente 
distribuídas no Estado”, 
ressaltou a coordenadora 
da Vigilância Ambiental 
da Sesa, Ivana Lúcia Bel-
monte.

SINTOMAS
O quadro clínico agudo 

pode evoluir com febre de 
início súbito, dor de cabe-
ça, dor muscular, náusea e 
diarreia. Outros sintomas, 
como tontura, dor atrás 
dos olhos, calafrios, fo-
tofobia também são rela-
tados. Casos mais graves 
podem incluir o acometi-
mento do sistema nervoso 
central, por exemplo de 
meningoencefalite, espe-
cialmente em pacientes 
imunocomprometidos. 
Ainda há relatos de ma-
nifestações hemorrágicas. 
(Reportagem: Redação e 
AEN)

SECRETARIA MONITORA FEBRE OROPOUCHE 
E REFORÇA ANÁLISE LABORATORIAL


